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1. Apresentação

O presente documento apresenta a Regulamentação das Atividades Complementares, a sua estrutura, objetivos, ferramentas de avaliação e modelos a fim de orientar alunos e professores na realização da mesma.

2. Regulamento

A Universidade Luterana do Brasil considera as atividades complementares como sendo um mecanismo de aquisição de conhecimento, através de estudos, práticas independentes e outras atividades extracurriculares que permitem enriquecer o conhecimento propiciado pelo curso. A política institucional das atividades complementares está em consonância com os princípios do ensino, definidos pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em seu Art 3º, onde estão previstas a valorização da experiência extra-escolar e a vinculação entre o trabalho, a educação escolar e as práticas sociais, 

As atividades complementares podem ser desenvolvidas em três níveis, a saber:

· Como instrumento de integração e conhecimento do aluno da realidade social, econômica e do trabalho de sua área/curso.
· Como instrumento de iniciação à pesquisa e ao ensino.
· Como instrumento de iniciação  profissional.
Visando propiciar ao aluno a oportunidade de realizar uma trajetória autônoma e particular no desenvolvimento do currículo, são previstas as atividades complementares. Para tanto, são definidas as seguintes normas:

1. O Colegiado do Curso é o responsável pela normatização das atividades complementares ao longo do tempo de integralização curricular. Tais atividades serão sugeridas, observando as diretrizes aqui estabelecidas e as do MEC;

2. As atividades complementares serão inseridas no sistema de créditos a fim de serem consideradas na integralização total prevista para o curso (não devem ser incluídas as horas dedicadas ao Trabalho de Conclusão de Curso ou aos Projetos Experimentais);

3. As atividades complementares estão previstas no Projeto Pedagógico do curso de Engenharia Elétrica e as modalidades admitidas devem ser tornadas públicas pela coordenação do curso, de sorte a permitir a sua livre escolha pelo aluno;

4. As atividades complementares poderão ser presenciais e/ou à distância, desde que atendidas às exigências estabelecidas pelo curso;

5. As atividades complementares devem observar o limite mínimo de 5% (cinco por cento) e máximo de 10% (dez por cento) da carga horária total do curso; ficou estabelecida uma carga horária mínima de 160 horas.

6. As atividades complementares serão orientadas e avaliadas por docentes (de preferência em regime de tutoria), de acordo com os critérios estabelecidos pelo Projeto Pedagógico;

7. Não será permitido ao aluno validar atividades de uma mesma natureza por dois semestres consecutivos, exceto em casos autorizados com antecedência pelo colegiado do curso;

8. As atividades complementares não poderão ser desenvolvidas no mesmo horário destinado às disciplinas regulares do curso.
9. A aprovação no componente curricular será dada no último semestre do curso, através da comprovação das atividades complementares desenvolvidas a partir da data de ingresso do acadêmico.
Serão entendidas como Atividades Complementares as seguintes modalidades:

· programas especiais de capacitação do estudante;

· atividades de extensão;

· monitoria;

· atividades de pesquisa;

· discussões temáticas;

· estudos complementares;

· atividades acadêmicas a distância; 

· participação em seminários, encontros, simpósios, conferências e congressos, internos ou externos à Instituição;

· estudos de casos;

· viagens de estudos;

· atividades desenvolvidas em empresa júnior;

· projetos de extensão;

· publicação de produção científica ;

· módulos temáticos (com ou sem avaliação);

· disciplinas oferecidas por outros cursos e/ou unidades de ensino e não previstas no currículo pleno do curso;

· visitas programadas e outras atividades acadêmicas e culturais;

· estágio-docência e extensão;

· estágio extracurricular na área de abrangência do curso;

· trabalhos orientados de campo;

· estágios em laboratórios; 

· cursos realizados em outras áreas afins;

· cursos livres (por exemplo, informática e idiomas);

· participação em eventos científicos em áreas afins;

· outras atividades definidas no Projeto Pedagógico do curso.

A seguir são listadas algumas das Atividades contempladas mais comuns e as respectivas cargas horárias.

	Descrição da Atividade 
	Aproveitamento em horas 

	Cursos extensão, relacionados com os objetivos do Curso 
	Até 40h por participação

	Atividades Comunitárias
	Até 20h por participação

	Disciplinas cursadas em outros cursos de graduação, efetuadas após e durante o período do curso de Engenharia Elétrica.
	Até 20h por participação

	Ministrante de curso de extensão, relacionados com os objetivos do Curso 
	Horas ministradas

	Apresentação de trabalho em evento científico
	Até 100h

	Bolsista de Iniciação Científica
	Até 100h

	Monitoria
	Até 40h

	Disciplina do Curso de Engenharia Elétrica não aproveitada na migração para o currículo em implantação, ou pertencente a outros cursos
	Carga horária das disciplinas em questão 

	Publicação em Anais ou revistas científicas
	Até 100h

	Visitas técnicas, que não fazem parte de atividades programadas nas disciplinas do currículo, mas relacionadas com os objetivos do Curso 
	Tempo dedicado à visita 

	Palestras técnicas relacionadas com os objetivos do Curso (ministrante ou ouvinte) 
	Até 4h

	Atividades na Empresa Júnior em projetos relacionados com os objetivos do Curso 
	Sujeito a análise do Colegiado

	Participação em Atividades Comunitárias
	Tempo da atividade

	Estágio Extracurricular, em consonância com os objetivos do curso
	Até 80h

	Participação de Centro Acadêmico
	Até 60h

	Outras
	Sujeito a análise do Colegiado


Outras atividades, não previstas na tabela acima, poderão ser aproveitadas como atividades complementares, a critério do Colegiado do Curso, com carga horária a ser definida pelo mesmo. 

3. Abrangência

Todos os acadêmicos do curso de Engenharia Elétrica deverão comprovar o desenvolvimento das atividades complementares previstos neste documento para efeitos de colação de grau.
Em nenhum caso será aprovada uma atividade complementar sem a devida comprovação através de diplomas, certificados, atestados e publicações originais ou cópias autenticadas em cartório ou com apresentação dos documentos originais junto ás cópias.

Nenhum acadêmico poderá colar grau sem ter comprovação do total de horas estipulado.

O pedido de consideração do cumprimento das atividades complementares será feito através de matrícula, constituirá 0 créditos acadêmicos e não terá custo para o acadêmico.

A aprovação será efetuada pelo Coordenador de Curso e/ou representante do Colegiado do Curso através de Ata de Avaliação de Atividades Complementares para a Secretaria Geral. A referida secretaria procederá á liberação da colação de Grau, caso o acadêmico tenha cumprido com as disciplinas do currículo pleno.

Cabe ao Colegiado do Curso a revisão deste documento a qualquer momento, com a devida divulgação ao publico discente, como estipulado no regulamento da universidade e a legislação vigente.

Os acadêmicos que tenham trancado a sua matrícula e que retornem ao curso deverão se adaptar ao novo currículo, realizando as atividades complementares como requisito para efetuar a colação de grau.

4. Revisões

4.1. Revisão A

	Modificações:
	-

	Motivos da Revisão
	Documento Original

	Autor
	Luis Cocian

	Data
	27/11/2001

	Aprovado por
	Luis Cocian

	Data de Aprovação
	05/12/2001


4.2. Revisão B

	Modificações:
	Foi retirada a frase da retroatividade.  A princípio todos os acadêmicos sem exceção deverão cumprir com as Atividades Complementares

	Motivos da Revisão
	Reunião com a PROGRAD.

	Autor
	Luis Cocian

	Data
	05/12/2001

	Aprovado por
	Luis F. E Cocian

	Data de Aprovação
	05/12/2001


4.3. Revisão C

	Modificações:
	Acrescentado o seguinte item: Disciplinas em outros cursos de graduação, efetuadas após e durante o período do curso de Engenharia Elétrica.

	Motivos da Revisão
	

	Autor
	Luis Cocian

	Data
	21/03/2002

	Aprovado por
	Assessoria Pedagógica

	Data de Aprovação
	21/03/2002


4.4. Revisão D

	Modificações:
	Foi resumida a tabela de atribuição de carga horária.

Foram acrescentadas as atividades de estágio extracurricular

Alterada a carga horária mínima de 200 para 160 horas

	Motivos da Revisão
	Revisão periódica do documento

	Autor
	Luis Cocian

	Data
	23/01/2009

	Aprovado por
	

	Data de Aprovação
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